
2828 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 7 de outubro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSECINEMA28

Lavra, um dos mais importantes documentários exibidos no Festival de Brasília do Cinema Brasileiro

BRUNO RISAS

É inesperado e quase um 
contrassenso apontar beleza 
no mais recente documen-
tário conduzido por Lucas 
Bambozzi, Lavra. O encanto 
do filme do artista mineiro, 
por vezes identificado pela 
expressão na videoarte, ren-
deu dois prêmios Candango, 
no mais recente Festival de 
Brasília do Cinema Brasilei-
ro: melhor fotografia (Bruno 
Risas) e menção honrosa. 
Poesia brota de um tema ár-
duo, e que nunca deveria ser 
minimizado pelos brasilei-
ros: o consumo de paisagens 
e pessoas que decorreram de 

Tudo a 
perder

acompanhando crime vi-
venciado em 2015, com o 
rompimento da barragem 
de mineração em Mariana 
(MG). Questionar, por mui-
tos ângulos, os supostos 
desenvolvimentos que in-
toxicaram o Rio Doce é dos 
méritos do longa. Reflexos 
do alojamento de rejeitos de 
minério de ferro, as adulte-
rações das paisagens e dis-
parates como o do epicentro 
do ecoturismo Conceição do 
Mato Dentro ficar à mercê da 
mineração estão estampados 
no filme de Bambozzi.

A esses efeitos devastado-
res — ceifadores de cente-
nas de vidas — o filme, que 

denuncia crimes ambientais 
atrelados a mais de 650 qui-
lômetros de biodiversidade 
esmagada, aposta em renas-
cimentos como o da espe-
rança ante a mobilização de 
cidadãos prejudicados pe-
la conjuntura. Junto com a 
perseverança, uma parada 
na Itabira de Carlos Drum-
mond de Andrade aponta a 
singela sabedoria estarrece-
dora do poeta, bem ajustada 
ao roteiro de Christiane Tas-
sis que redimensiona ideias 
da geógrafa Camila, muni-
ciada de muitos dados e saí-
da da vida real, e que ganha 
muito na interpretação da 
atriz Camila Motta.

ações criminosas em mino-
radoras instaladas em Minas 
Gerais.

Um extrativismo que di-
zimou seres vivos e fez ci-
dades inteiras reféns, subju-
gadas perante o esmagador 
poderio econômico de em-
presas irresponsáveis, pas-
seia, na tela, sob escrutínio 
de populares. Há sabedoria 
em quem destaca que “res-
pira” minério e ainda em jo-
vens moradores capazes de 
enfatizar: “tiram um pedaço 
da gente, toda hora, para 
vender”.

Antes mesmo da tragédia 
em Brumadinho, a equipe 
de Lavra estava em campo, 
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